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RESUMO 

Objetivou-se avaliar características de carcaça de cordeiros Santa Inês confinados 
com narasina na dieta. O experimento foi conduzido no galpão de confinamento do 
LAPECO do IF Goiano Campus Rio Verde. Foram utilizados 24 cordeiros, sendo 08 
machos e 16 fêmeas, com idade entre 02 e 04 meses. As dietas experimentais foram 
as seguintes: T1= Dieta padrão sem inclusão de narasina (Nar); T2 = Dieta padrão + 
6,5 ppm Nar; T3 = Dieta padrão + 13 ppm Nar e T4 = Dieta padrão + 19,5 ppm de 
Nar/MS ingerida. A relação volumoso:concentrado foi 10:90, sendo o volumoso 
silagem de milho e concentrado composto por farelo de soja, grão inteiro de milho e 
sal mineral. O período experimental foi de 55 dias e em seguida os animais, após 
jejum sólido de 16 horas, foram pesados e encaminhados ao abate. Os dados foram 
submetidos a analise de variância e as médias foram comparadas pelo Teste Tukey 
ao nível de 5%, de significância. No programa estatístico R (2021). No rendimento da 
carcaça e comprimento de corpo houve diferença entre sexo, em que as fêmeas 
obtiveram maior rendimento. Não houve efeito (p>0,05) dos diferentes níveis de 
narasina, nem efeito de sexo ou interação entre níveis e sexo para as variáveis: 
comprimento da perna; largura da perna; comprimento da paleta; largura da paleta e 
área de olho de lombo. As características de carcaça de cordeiros Santa Inês 
terminados em confinamento com alto grão não foram influenciadas pelo uso de 
narasina. 
 

Palavras-Chave: ionóforo; medidas morfométricas; ovinos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Instalado desde os primórdios da civilização o ovino é uma espécie de grande 

importância, seus produtos são a carne, lã, leite e pele. A ovinocultura está presente 

em todos os continentes, com poder de adaptação a diferentes climas, relevos e 

vegetações, a atividade além da subsistência familiar de zonas rurais passou a ser 

utilizada para exploração econômica.   

De acordo com o IBGE (2020), o rebanho brasileiro conta com 20.628.699 

cabeças de ovinos, no último levantamento de rebanhos municipais, o maior rebanho 

de ovinos é encontrado na Bahia com 4.706.437 cabeças. Em Goiás, estão 120.581 

cabeças de ovinos, sendo Jataí a cidade que mais produz dentro do estado. Apesar 

do número chamativo a carne ovina é pouco consumida no Brasil, sendo em torno de 

400 gramas anuais per capita, esse baixo consumo é influenciado desde a 

disponibilidade do produto no mercado até a falta de costume (EMBRAPA 2018).  

Nesse cenário, a ovinocultura de corte mostra ser uma atividade promissora 

com grande potencial de expansão em todas as regiões, principalmente no Centro-

Oeste do país, em função de oferta de insumos para alimentação animal além de 

favoráveis condições climáticas para atividade. A elevação da produtividade e da 

produção de carne de cordeiros poderá contribuir para diminuição de importações que 

ainda ocorrem. Em 2021, o Brasil importou de outros países 3.935.239 Kg de carne 

ovina (MAPA, 2021). 

Araújo Filho et al. (2010), relataram que as raças ovinas especializadas para 

corte apresentam crescimento rápido e bom acabamento de carcaça, mas são 

exigentes em alimentação e manejo sanitário. A raça Santa Inês, originária do Brasil, 

possui aptidão para boa produção de carne, sendo um animal totalmente adaptado ao 

nosso ambiente e poderá contribuir de forma significativa, com a produção nacional 

de ovinos.  

O confinamento de animais ruminantes é um sistema utilizado para aumentar 

a produtividade de rebanhos e propicia de forma rápida maior retorno financeiro 

(FREIRE, 2014). Associado ao confinamento a utilização de ionóforos vem se 

mostrando eficaz para o ganho de peso, prevenção de patologias e redução de custos. 

O uso de ionóforos está interligado ainda com melhoria das qualidades da carne e 

conservação das rações. Se utilizado em misturas minerais é uma alternativa 

econômica e que pode vir a ser bem aceita pelos produtores, uma vez que não gera 

mudanças na rotina de atividades na propriedade (Gobato, 2017). 
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Os ionóforos são manipuladores da fermentação ruminal, melhorando a 

eficiência energética e proteica. A bactéria Streptomyces aureofaciens produz a 

narasina, um ionóforo com mecanismo de ação parecida aos dos demais ionóforos, 

mas sua eficácia em levar a ATPase é cerca de três a quatro vezes maior que a da 

monensina, para uma mesma dosagem (WONG et al., 1977). 

Apesar de existir referências sobre a utilização de outros ionóforos na 

alimentação de ruminantes, a literatura ainda é relativamente escassa sobre a 

aplicabilidade da narasina como aditivo na nutrição de ovinos. 

O estudo de carcaças é uma avaliação de variáveis relacionados com medidas 

objetivas e subjetivas e deve estar ligado aos aspectos e atributos inerentes à porção 

comestível (Araújo Filho et al.; 2010). Segundo Pinheiro et al. (2009), a espécie ovina 

apresenta rendimento de carcaça fria que varia de 40 a 50%.  

Objetivou–se avaliar as características de carcaça de cordeiros Santa Inês 

confinados com narasina na dieta. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  
 

2.1 Ovinocultura 

Os ovinos estão presentes no Brasil há centenas de anos, mas diferente dos 

outros animais de fazenda, o número de ovinos não aumentou na mesma proporção 

que os bovinos por exemplo; devido em grande parte à estrutura do rebanho 

(MCMANUS, 2010). Normalmente o sistema de produção de carne ovina no Brasil é 

de ciclo completo (cria-recria e engorda) realizado pelo mesmo produtor, com isso a 

eficiência do sistema é prejudicada, por diversos fatores zootécnicos, como alta 

mortalidade de animais jovens, crescimento lento das crias e concorrência pelo uso 

da forragem escassa (ALBUQUERQUE e OLIVEIRA, 2015). 

Nas terras brasileiras, esses animais passaram por processo de evolução e 

adaptabilidade, tendo hoje características especificas, como precocidade sexual, não 

estacionalidade reprodutiva, prolificidade e principalmente a rusticidade (EMBRAPA, 

2018).  

A raça Santa Inês foi desenvolvida no nordeste brasileiro, através dos 

cruzamentos intercorrentes das raças Bergamácia, Morada Nova e Somalis. O porte, 

o tipo de orelhas, o formato da cabeça e os vestígios de lã presentes no Santa Inês, 

evidenciam a participação do Bergamácia, tanto quanto a condição de deslanado e as 
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pelagens correspondem ao Morada Nova, já a participação do Somális é evidenciada 

pela apresentação de alguma gordura em torno da implantação da cauda, quando o 

animal está muito gordo (ARCO, s.d.).  

Entre as características da raça Santa Inês podemos destacar a qualidade da 

carne, baixo teor de gordura, rusticidade, precocidade, adaptável a qualquer sistema 

de criação, fêmeas são prolíferas e com boa habilidade materna (ARCO, s.d.). 

Lopes (2017), relatou que os abates inspecionados pelo Sistema de Inspeção 

Federal, para produção de carne sofreu um decréscimo acentuado na última década, 

porém, a importação de carne ovina, de carcaças e animais vivos, aumentou. Abates 

também acontecem em frigoríficos com fiscalização estadual e municipal. Para Sorio 

(2009), um dos maiores gargalos para o desenvolvimento da produção da ovinocultura 

de corte são os abates sem fiscalizações. O autor estima que apenas 8% dos ovinos 

abatidos no Brasil ocorram sob fiscalização e de forma legalizada. 

Em torno de 12% dos consumidores brasileiros nunca experimentaram a carne 

ovina, e apenas 25% da população nacional tem o hábito de consumir de forma 

frequente essa proteína (EMBRAPA 2018). Segundo Osório et al. (2009) as 

propriedades da carne de cordeiro jovem é uma excelente fonte de proteínas, 

contendo aminoácidos essenciais, baixa concentração de lipídios e de gordura 

saturada, além disso é uma carne com características próprias de sabor e maciez, de 

excepcional valor biológico e aceitabilidade por consumidores exigentes. A 

ovinocultura tende a ser uma atividade promissora no agronegócio brasileiro, tanto no 

abastecimento do mercado interno, como potencial exportador de carne de qualidade 

(LOPES, 2017).  

Nos últimos dez anos, houve aumento significativo na produção de ovinos na 

região Centro Oeste e Sudeste do país, isto devido a estas regiões possuírem a 

vantagem de contar com uma produção mais tecnificada quando comparada com as 

demais, tendo como objetivo principal atender à crescente demanda local por carne 

ovina (Zen et al., 2014).  

Com o aumento no consumo de carne ovina, novos padrões de qualidade de 

carcaça são exigidos pelo mercado, o que demanda aumento da eficiência produtiva. 

Para aumentar a produção de animais precoces com maior rendimento e qualidade 

de carcaça, e ainda viabilizar a competitividade sistêmica da cadeia produtiva de carne 

ovina, faz-se necessária a incorporação de tecnologias nos sistemas de produção e 

definição de estratégias de manejo (ALBUQUERQUE e OLIVEIRA, 2015). 
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Lopes (2017) relata que com o aumento na oferta de um produto de qualidade 

com uma cadeia produtiva organizada, é esperado aumento no consumo e 

consolidação do segmento. A consolidação do segmento também é influenciada pela 

mudança de hábitos alimentares da população, que procura alimentos com sabor 

diferenciado e mais saudáveis. 

 

2.2 Terminação de Cordeiros em Confinamento  

Muitos fatores como custo de produção, qualidade do cordeiro, instalações, 

mão de obra e valor de venda do cordeiro para abate podem interferir no sucesso da 

terminação de cordeiros. Segundo Borges et al. (2021), para que a terminação de 

cordeiros em confinamentos seja economicamente viável é preciso se atentar ao 

tempo em que os animais ficarão confinados, ao uso de produtos na alimentação que 

melhore o seu potencial, e a harmonia do nível nutricional com o potencial genético 

do animal, e o mercado.  

A engorda em confinamento é quando o cordeiro se alimenta exclusivamente 

no cocho, sem ir para o pasto, recebendo ração e volumoso duas ou três vezes por 

dia (ALBUQUERQUE e OLIVEIRA, 2015). Com os cordeiros restritos no confinamento 

recebendo alimento no cocho e água a vontade e de boa qualidade, se alcança um 

resultado final de animais mais homogêneos. Além disso no confinamento ocorre 

melhoria no controle sanitário, maior qualidade da carcaça, manutenção da oferta de 

forragem no período de escassez e regularidade na produção (PEREIRA et al., 2013). 

Segundo Barros et al. (1997), a idade mínima e máxima dos cordeiros em 

confinamento é entre quatro a seis meses, com peso corporal de 15 a 18 kg. 

Albuquerque e Oliveira (2015), ressaltam que os animais jovens antes da puberdade 

(por volta de cinco meses de idade), apresentam melhor conversão alimentar em 

relação aos ovinos mais velhos, apresentando assim melhores resultados econômicos 

na engorda, e ainda possuem carne mais macia e saborosa do que a carne de animais 

adultos. 

A alimentação é um dos principais fatores que interferem nos resultados da 

terminação em confinamento, já que é através dos alimentos que os animais ingerem 

os nutrientes necessários para expressarem o seu máximo potencial genético, onde 

fontes alimentares de bom valor nutritivo e de baixo custo se tornam necessárias 

(POMPEU et al., 2012). Visando a produção de carcaças de animais com idade inferior 

a seis meses, terminados com peso entre 12kg e 20kg, o foco passou a ser na 
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produção de cordeiros inteiramente confinados (PRADO, 2013). Segundo Paes 

(2020), outro fator limitante para a eficiência e conversão alimentar é o tempo que os 

animais passam confinados, e os sistemas de produção de cordeiros são flexíveis.  

 

2.3 Fermentação Ruminal 

Ao longo da evolução das espécies, os ruminantes possuem como um dos 

principais méritos a habilidade em digerir componentes fibrosos das plantas e obter 

energia a partir do processo de fermentação desse substrato (GOBATO, 2017). 

Segundo Baggio (2021), no sistema de produção depois do custo de aquisição 

dos animais o maior custo é o da produção da dieta, sendo assim é preciso aperfeiçoar 

o processo de produção para que haja uma máxima eficiência em fermentar produtos 

de origem vegetal e transforma-los no produto final, que é a carne. 

Existe uma relação simbiótica entre ruminante e microrganismos, onde os 

microrganismos dependem do ruminante para fornecer as condições fisiológicas 

necessárias à sua existência, e eles são essenciais para digestão e fermentação de 

grandes quantidades de alimento. O rúmen é como uma câmera fermentativa que 

mantém o ambiente sempre favorável para os microrganismos simbióticos, 

proporcionando temperatura estável, pH ideal, umidade, osmolaridade e um ambiente 

anaeróbico, rico em substratos passiveis de fermentação (VALADARES FILHO et al., 

2011).  

No processo de fermentação ruminal, os substratos ingeridos pelo animal dão 

origem a produtos finais, como os ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), proteína 

microbiana, vitaminas do complexo B, vitamina K, dióxido de carbono e metano 

(OWENS e GOETSCH, 1988). Esses autores relataram ainda que para manter a 

população microbiana que são fundamentais para o processo de fermentação, além 

dos substratos também é preciso manutenção da temperatura, osmolaridade e pH 

ruminal. Isso é feito através da remoção dos ácidos produzidos pela fermentação, da 

adição de tamponantes e por remover os produtos microbianos junto aos resíduos 

indigestíveis de alimentos. 

Os principais AGCC produzidos no rúmen a partir da fermentação são o 

acético, propiônico e butírico; a quantidade e concentração desses ácidos irá 

depender do substrato fermentado, ou seja, dependerá do alimento ingerido, que 

geralmente é constituído por celulose, hemicelulose, pectina, amido, dextrinas e 

carboidratos solúveis (POLIZEL, 2017). 
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Em dietas ricas em amido, irão predominar bactérias amilolíticas, tornando o 

ambiente ruminal com pH mais baixo e com alta produção de propionato (KAUFMANN 

et al., 1980). Segundo Gobato (2017), quando possui elevado teor de forragens na 

dieta, elas são mais ricas em carboidratos fibrosos como celulose e hemicelulose, e 

assim as bactérias celulolíticas serão mais ativas e a fermentação desse substrato 

resulta em grande produção de acetato.  

Estratégias para manipulação da fermentação ruminal vem sendo cada vez 

mais utilizadas, e uma delas é a inclusão de aditivos ionóforos nas dietas dos animais 

ruminantes. 

 

2.4 Ionóforos 

Os ionóforos são classificados como antibióticos pelo FDA (Foods and Drugs 

Administration). Mas não são de uso compartilhado com seres humanos, sendo de 

uso especifico para os animais. São poliésteres que atuam na membrana celular e 

catalisam o movimento de íons (PRESSMAN, 1985). A procura por alternativas que 

proporcionam maior eficiência produtiva animal, está sempre em ascensão. Com isso 

o uso de aditivos para melhorar a eficiência do metabolismo energético e proteico, 

para a manipulação de fermentação ruminal, e diminuição de distúrbios digestivos é 

cada vez mais frequente. Segundo Oliveira & Millen et al. (2014), cerca de 99,2 % dos 

confinamentos incluem às suas dietas, aditivos, sendo os principais utilizados os 

ionóforos.  

A ação do ionóforo é dependente da permeabilidade do invólucro da célula do 

microrganismo, as bactérias gram-positivas apresentam apenas uma parede celular 

que é mais porosa e permite ação dos ionóforos (MORAIS et al., 2006). As bactérias 

gram-negativas apresentam uma segunda parede externa que é impermeável a 

partículas grandes. Os canais de proteínas existentes possuem tamanho máximo de 

600 Dalton, e os ionóforos possui tamanho superior a 600 Dalton, não atuando sobre 

as bactérias gram-negativas (OLIVEIRA, 2018).  

A ligação dos ionóforos com as membranas celulares das bactérias gram-

positivas, desencadeia saída de K+ e entrada de H+, no meio celular, diminuindo o pH 

intracelular. O H+ é exportado pra fora permitindo a entrada de Na+. Essa reação é por 

meio da bomba de Na+/K+ e de próton ATPase, esse transporte possui gasto 

energético para ocorrer; a bomba iônica não opera de forma eficiente em restrição 

energética, provocando um desequilíbrio; com uma maior concentração de cátion na 
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célula, aumenta a pressão osmótica, a água penetra em excesso tendendo a romper-

se; assim as bactérias sensíveis acabam morrendo ou assumem um nicho microbiano 

sem expressão (RUSSELL e STROBEL, 1989).  

Os ionóforos minimizam a ocorrência de distúrbios metabólicos (acidose, 

timpanismo e laminite), minimiza a produção de metano e altera a proporção de AGCC 

produzidos pela fermentação ruminal, o que explica o aumento de potencial no 

desempenho e eficiência alimentar dos animais (RICHARDSON et al., 1976). 

Tedeschi et al. (2003), relataram que a utilização de ionóforos na nutrição de 

ruminantes resulta em benefícios biológicos ao desempenho dos animais, como 

melhor eficiência de retenção de energia e utilização de nitrogênio advindo da dieta. 

Apesar de existir mais de 120 ionóforos descritos na literatura, apenas a 

monensina sódica, lasalocida, salinomicina e laidomicina eram aprovadas para uso 

em dietas de ruminantes (MORAIS et al., 2006). Em 2015, a narasina também foi 

aprovada no Brasil para uso em dietas para ruminantes.  

Os aditivos ionóforos são assunto de estudos há bastante tempo, esses 

estudos são direcionados a poucos ionóforos, como é o caso da monesina, para 

outros como a narasina, estudos são extremamente escassos (GOBATO, 2017). 

 

2.5 Narasina  

A narasina é um ionóforo poliéter, produzido por bactérias Streptomyces 

aureofaciens, com forma molecular C43H72O11 (Figura 1), apresenta solubilidade em 

álcool, acetona, clorofórmio e acetato de etila. Possui peso molecular de 765 Dalton, 

maior que outros ionóforos como a monensina (671 Dalton) e a salinomicina (751 

Dalton) (GOBATO, 2017). 
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Figura 1: Estrutura molecular da Narasina 

 

Legenda: Adaptado de Wuethrich et al. (1998) 

 

Berg e Hamill (1978), relataram que o uso da narasina em testes in vitro, atuou 

nas bactérias gram-positivas, bactérias anaeróbicas e fungos, o que em ruminantes 

poderia resultar no aumento na eficiência alimentar (EA). A narasina é capaz de 

carregar íons através da membrana lipídica dos microrganismos e dessa forma tem 

ação contra as bactérias gram-positivas e fungos.  

A narasina é um aditivo que pode ser utilizado como um manipulador da 

fermentação ruminal. Em ensaios utilizando aditivos ionóforos e não ionóforos, 

Nagajara et al. (1987), notaram que em comparação com outros aditivos a narasina 

foi mais eficaz na inibição de produção de ácido láctico e aumentou a concentração 

molar de propionato com doses inferiores à monensina e lasalocida.  Wong et al. 

(1977), observaram que a narasina é eficaz de três a quatro vezes mais que a 

monensina na inibição de ATPase.  

Em experimento sobre a intoxicação experimental por narasina em ovinos, 

Wouters et al (1997) ressaltaram que doses a partir de 4mg/kg de peso corporal, foram 

letais para ovinos, mostrando maior sensibilidade dos ovinos em comparação com 

bovinos aos efeitos tóxicos de droga.  

Oliveira (2018) avaliou em estudo com cordeiros, a frequência do fornecimento 

de narasina em dietas contendo 95% de volumoso, e relatou que a suplementação 

com o ionóforo diariamente (13 ppm) e em dias alternados (26 ppm a cada 48 horas) 

aumentou as concentrações molares de Propionato e AGCC total, diminuindo a 

relação Acetato:Propionato. Mas quando a narasina foi administrada a cada 72 horas 

(39 ppm) não apresentou o efeito desejado.  

Em dieta contendo 90% de concentrado, Polizel et al. (2016b) relataram que a 

inclusão de 5, 10 e 15 ppm de narasina/kg MS, aumentou o ganho de peso e a EA de 

cordeiros que foram alimentados durante 56 dias.  
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Na nutrição de ruminantes a narasina apresentou resultados promissores, 

quando foi utilizada de forma frequente ou a cada 48 horas, aumentando o ganho de 

peso e eficiência alimentar (OLIVEIRA, 2018). No entanto são escassos os efeitos 

deste ionóforo nas características de carcaça, mostrando ser promissoras pesquisas 

nessa área.  

 

2.6 Características de Carcaça  

Biologicamente, a carcaça é o corpo do animal abatido, sangrado, esfolado, 

eviscerado, decapitado e amputado das patas, cauda, pênis e testículos nos machos 

e da glândula mamária nas fêmeas (CEZAR, 2007). 

No sistema de produção de carne, as características quantitativas e qualitativas 

da carcaça são de fundamental importância, pois estão diretamente relacionadas ao 

produto final (GOIS et al., 2019). É na carcaça animal que está contida a porção 

comestível, no Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem 

Animal (BRASIL, 2017), a carcaça é definida e caracterizada pelo abate dos animais, 

considerando-se as massas musculares e ósseas, desprezando-se a cabeça, patas, 

cauda, couro e órgãos viscerais torácicos e abdominais. 

Segundo Monteiro (2020), os ovinos abatidos no território brasileiro não 

oferecem um padrão de carcaça e a forma clandestina de abate é um dos fatores que 

influencia isso, não garantindo a qualidade ao consumidor, além de ofertar animais 

velhos, com características sensoriais ao paladar e ao olfato que causam desgosto 

aos consumidores.  

É possível estabelecer padrões quanto às características quantitativas e 

qualitativas, quanto ao valor da carcaça em sua quantidade de porção comestível e 

observações mensuráveis como conformação, grau de acabamento, cor, pH, textura 

e marmoreio, entre outras (SILVA et al., 2008). Fatores constitutivos como raça, idade, 

conformação, peso de abate, sexo e tipo de nascimento influenciam o rendimento de 

carcaça, bem como os fatores externos como manejo, tipo de sistema de criação, 

ambiente, nível nutricional, época de nascimento e condição sanitária (MONTEIRO, 

2020).  

Os principais caracteres quantitativos e qualitativos da carcaça que podem ser 

identificados, além do peso e rendimento, são: conformação e cobertura de gordura, 

de forma subjetiva (avaliação visual); conformação de forma objetiva: medidas 
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morfológicas e sua determinação de índices, a composição tecidual e regional, além 

dos componentes não-carcaça (LIMA et al., 2013). 

As medidas morfométricas, que fazem parte da avaliação objetiva da 

conformação da carcaça, são tomadas por medidas lineares (comprimento e 

profundidade) utilizando réguas, compassos e por medidas circulares (perímetros) 

utilizando geralmente a fita métrica. A mensuração é feita na carcaça inteira, na meia 

carcaça e em algumas regiões especificas, devendo as mesmas estar suspensas 

pelos tendões calcâneo comum (GOIS et al., 2019). 

A área de olho do lombo (AOL) é considerada uma medida representativa da 

quantidade e distribuição das massas musculares, e da qualidade da carcaça, 

apresentando uma associação positiva com o rendimento (MONTEIRO, 2020). Apesar 

de pequeno, é um dos cortes com melhor proporção de músculo e maior valor no 

mercado.  

Além disso o músculo Longissimus dorsi, apresenta amadurecimento tardio, o 

que torna mais indicado para representar o índice mais confiável do desenvolvimento 

e tamanho do tecido muscular (GOIS et al., 2019). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA), do 

Instituto Federal Goiano com o número de protocolo de aprovação 7892301020. 

3.1 Local do Experimento 

O experimento realizou-se no galpão de confinamento do Laboratório de 

Pesquisa e Ensino de Caprinos e Ovinos do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano, Campus Rio Verde, Rio Verde – GO, Brasil (Figura 2). Localizado 

nas coordenadas geográficas com latitude: 17°47’53.82’’S e longitude: 

50°53’54.06’’O. A área situa-se a altitude média de 815 m. 
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Figura 2: Galpão experimental do Laboratório de Pesquisa e Ensino de Caprinos e 
Ovinos do IF Goiano, Campus Rio Verde. 

 

Foto: Arquivo pessoal. 

3.2 Instalações e Animais 

Os animais foram obtidos do próprio plantel do IF Goiano Campus Rio Verde – 

GO. Foram utilizados 24 Cordeiros da raça Santa Inês, sendo 08 machos não 

castrados e 16 fêmeas. Os animais possuíam idade entre 02 e 04 meses, com peso 

vivo inicial médio de 19,82 Kg para os machos e 20,38 Kg para as fêmeas. Os animais 

foram pesados, identificados e desverminados. 

Foram confinados em galpão coberto em baias individuais com piso 

pavimentado, com área de 2,8m² (Figura 3), providas de bebedouros fixos, 

compartilhado entre dois animais com acesso ad libitum à água, e comedouros 

individuais, onde receberam as dietas experimentais. A cama utilizada foi grama 

Boiadeira previamente seca, proveniente de poda de jardim.  
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Figura 3: Baias individuais com piso pavimentado, com área de 2,8m². 

 

Foto: Arquivo pessoal. 

3.3 Dietas Experimentais 

As composições químicas das dietas foram obtidas utilizando dados do 

Composição Química e Bromatológica de Alimentos (CQBAL 4.0) e estão 

apresentadas na Tabela 1. 

 

TABELA 1 – Composição bromatológica (%MS) da Silagem de Milho, Milho Grão 
Inteiro, Farelo de Soja e Dieta Final. 

 Silagem de milho Milho Grão Inteiro Farelo de Soja Dieta Final 

MS (%) 31,17 87,30 88,64 81,12 
PB (%) 7,18 9,75 48,79 16,07 

EE (%) 2,86 4,22 1,94 3,63 
FDN (%) 53,98 13,10 14,78 17,34 
FDA (%) 29,44 5,00 8,71 8,02 

NDT (%) 63,22 81,6 83,24 87,41 

Ca (%) 0,28 0,03 0,34 0,09 
P (%) 0,19 0,34 0,59 0,35 

MS= matéria seca, PB=proteína bruta, EE= extrato etério, FDN= fibra em detergente neutro, FDA= fibra 

em detergente ácido, NDT= nutrientes digestíveis totais, Ca= cálcio, P= fosforo. 

 

As dietas após o período de adaptação possuíam uma relação 

volumoso:concentrado de 10:90, sendo o volumoso silagem de milho (SM) e 

concentrado composto por farelo de soja, grão inteiro de milho e sal mineral, além da 

inclusão de níveis de narasina (Nar), (Figura 4), que teve como veículo o farelo de 

soja. 
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Figura 4:  Ingredientes contidos na dieta na respectiva ordem Silagem de Milho; 
Farelo de Soja; Narasina; Milho Grão. 

 

Foto: Arquivo Pessoal. 

 

O consumo de Matéria Seca (MS) foi estimado em 4% do peso vivo e as sobras 

foram pesadas diariamente de modo que permanecesse entre 5% e 10%. 

O fornecimento das dietas experimentais ocorreu em duas porções diárias às 

8:00h e 17:00h durante o período experimental. As dietas experimentais foram as 

seguintes:  

T1= Dieta padrão sem inclusão de Nar;  

T2 = Dieta padrão + 6,5 ppm Nar/MS ingerida;  

T3 = Dieta padrão + 13 ppm Nar/MS ingerida;  

T4 = Dieta padrão + 19,5 ppm de Nar/MS ingerida. 

3.4 Período Experimental 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em fatorial 4x2, 

sendo 4 níveis diferentes de narasina e 2 sexos. Os animais passaram por um período 

de adaptação ao ambiente e à dieta por sete dias. Nesse período a relação 

volumoso:concentrado fornecida iniciou-se com 50:50 sendo ajustada de forma 

gradativa. 

Os animais passaram por uma pesagem, após serem submetidos ao jejum de 

16 horas, no início e no final do experimento.  

O período experimental foi de 55 dias e em seguida os animais, após jejum 

sólido de 16 horas, foram pesados e encaminhados ao abate, realizado com o 

atordoamento por concussão cerebral, seguido de sangria, esfola e evisceração, todo 

o processo foi conduzido no Matadouro COOPERCARNE (Cooperativa dos 

comerciantes de carne do Estado de Goiás) em Rio Verde-GO, seguindo todos os 

procedimentos humanitários.  

Após o abate, as carcaças foram pesadas obtendo-se o peso da carcaça 

quente (PCQ) e posteriormente as carcaças foram resfriadas em câmaras frias. Após 
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24 horas em temperatura entre 4 a 2 °C foram pesadas novamente para obtenção do 

Peso da Carcaça Fria (PCF). 

O rendimento de carcaça quente (RC) é expresso em porcentagem, foi 

calculado da seguinte forma: [(RC= PCQ/PA), x 100], utilizando o PCQ e o peso de 

abate (PA). 

O comprimento do corpo (CC) foi realizado mensurando entre o bordo anterior 

da primeira costela e o bordo anterior da sínfise ísquio-pubiana da meia carcaça lado 

esquerdo. 

 O comprimento da perna (CP) e comprimento da paleta (CPL) foi avaliado em 

cm no sentido proximal distal (figura 5). A largura da perna (LP) e a largura da paleta 

(LPL) foram mensuradas em cm no plano transversal da perna e da paleta.  

 

Figura 5: Mensuração do comprimento da paleta. 

 

Foto: Arquivo pessoal. 

 

A área de olho lombo (AOL) é a área do músculo Longissimus dorsi em cm², 

avaliada entre a 12ª e 13ª costela, sendo feito a sua extração no sentido transversal, 

o contorno foi traçado (figura 6) e em seguida calculado em planímetro graduado em 

cm². 
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Figura 6: Contorno da área de olho lombo. 

 

Foto: Arquivo pessoal. 

 

Os dados coletados foram submetidos a analise variância e as medias foram 

comparadas pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de significância. O pacote utilizado 

foi easyanova (ARNHOLD, 2013) do Programa estatístico R versão 4.0.5 (2021). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 2, encontram-se os resultados de rendimento da carcaça e 

características de carcaça. A inclusão de diferentes níveis de narasina em dietas de 

cordeiros Santa Inês não proporcionou diferença no rendimento de carcaça e nas 

características de carcaça.  
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TABELA 2 – Valores médios do rendimento da carcaça (RC), peso da carcaça quente 
(PCQ), peso da carcaça fria (PCF), comprimento do corpo (CC), 
comprimento da perna (PC), largura da perna (LP), comprimento da paleta 
(CPL), largura da paleta (LPL), área de olho de lombo (AOL), de cordeiros 
Santa Inês confinados com narasina nas dietas. 

 

*Nível de significância 5%  

 

No rendimento de carcaça (RC) não foi encontrado diferença (P>0,05) entre os 

níveis avaliados; também não houve interação entre níveis e sexos na referida 

variável, mas, houve diferença (P<0,05) entre sexo, em que as fêmeas obtiveram 

rendimento de 46,89% e os machos de 45,10 %. Segundo Silva et al., (2008), fêmeas 

Variáveis Sexo 

Níveis de Narasina 

MÉDIA CV 

P-Valor* teste F 

CONTROLE 
6,5 

PPM 
13 

PPM 
19,5 
PPM 

Níveis Sexo 

Níveis 
X 

Sexo 

RC (%) 

MACHO 44,55a 45,35a 43,85a 46,65a 45,10b 

2,76 0,335 0,005 0,073 
FÊMEA 48,40a 46,37a 46,52a 46,27a 46,89a 

MÉDIA 46,47a 45,86a 45,18a 46,46a - 

PCQ (Kg) 

MACHO 13,95a 15,70a 14,20a 13,35a 14,3a 

14,53 0,819 0,224 0,771 FÊMEA 16,00a 15,17a 15,82a 15,00a 15,5a 

MÉDIA 14,97a 15,43a 15,01a 14,17a - 

PCF (Kg) 

MACHO 13,65 a 15,30a 14,10a 12,80a 13,96a 

14,72 0,820 0,211 0,759 FÊMEA 15,50 a 14,80a 15,55a 14,90a 15,18a 

MÉDIA 14,57 a 15,05a 14,82a 13,85a - 

CC (cm) 

MACHO 50,50 a 54,50a 51,25a 52,00a 52,06b 

3,50 0,110 0,005 0,669 FÊMEA 53,62 a 55,37a 54,25a 55,50a 54,68a 

MÉDIA 52,06 a 54,93a 52,75a 53,75a - 

CP (cm) 

MACHO 39,00 a 38,25a 39,50a 39,50a 39,06a 

4,06 0,736 0,565 0,284 FÊMEA 38,37 a 41,00a 38,75a 39,75a 39,46a 

MÉDIA 38,68 a 39,62a 39,12a 39,62a - 

LP (cm) 

MACHO 31,75 a 34,75a 31,75a 34,00a 33,06a 

9,84 0,901 0,636 0,650 FÊMEA 34,87 a 33,00a 33,37a 33,75a 33,75a 

MÉDIA 33,31 a 33,87a 32,56a 33,87a - 

CPL (cm) 

MACHO 41,50 a 40,50a 43,00a 44,25a 42,31a 

5,90 0,607 1,000 0,121 FÊMEA 40,75 a 45,25a 41,50a 41,75a 42,31a 

MÉDIA 41,12 a 42,87a 42,25a 43,00a - 

LPL (cm) 

MACHO 21,00 a 21,25a 19,50a 19,75a 20,37a 

8,26 0,665 0,535 0,786 FÊMEA 21,25 a 20,75a 21,12a 20,25a 20,84a 

MÉDIA 21,12 a 21,00a 20,31a 20,00a - 

AOL (cm2) 

MACHO 13,55 a 13,90a 15,15a 15,45a 14,51a 

11,32 0,090 0,320 0,838 FÊMEA 12,72 a 13,05a 13,70a 15,75a 13,80a 

MÉDIA 13,13 a 13,47a 14,42a 15,60a - 
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apresentam carcaças fisiologicamente mais maduras, machos castrados possuem 

uma condição intermediaria e machos inteiros uma condição mais tardia. 

Além do sexo ter grande influência na proporção entre músculo e gordura, a 

proporção de gordura nos machos é inferior à dos machos castrados; que, por sua 

vez, exibem índices inferiores aos de fêmeas que atingem a maturidade 

precocemente. Em uma fase final de crescimento em confinamento, recebendo dieta 

com alto nível de energia, os animais de maturidade precoce, logo atingem a etapa 

de crescimento na qual a maior proporção da energia é depositada em forma de 

gordura. (SILVA et al., 2008). 

Não foi encontrada diferença para o PCQ e o PCF nem entre níveis, sexo ou 

interação entre níveis e sexo. Segundo Monteiro (2020), a espessura de gordura 

protege o tecido muscular durante a fase de resfriamento, além de evitar a perda de 

líquidos e de peso durante o processo, associado a maior presença de tecido adiposo 

nas fêmeas, principalmente em animais próximos ao tamanho adulto. O autor relata 

ainda que, no valor final a diferença entre o PCF e o da PCQ, pode chegar de 2 a 3%. 

Supõe se que as fêmeas tiveram uma perda por resfriamento menor que os machos, 

devido a maturidade precoce.  

Não houve efeito (p>0,05) dos diferentes níveis de inclusão de narasina ou 

interação entre níveis e sexo para o CC, mas as fêmeas apresentaram maior resultado 

de CC com 54,68 cm, obtendo resultado significativo (p=0,005) em comparação aos 

machos com 52,06(cm). O resultado obtido vai contra o resultado encontrado por Bach 

(2021), em estudo sobre o desempenho e medições morfométricas da carcaça de 

ovelhas Crioulo, beneficiadas no camal município de Huánuco-Peru, em que 

encontraram diferenças (p≤ 0,05) em relação ao sexo, como resultado obtive média 

de 71,27 cm para o sexo masculino e 68,52 cm para o sexo feminino. Koritiaki et al 

(2012) observaram que as medidas morfométricas podem ser influenciadas por 

fatores como o sexo, e os machos apresentam superioridade em relação às fêmeas.  

Gois et al. (2019) observaram que o efeito da idade causa maior variação entre 

as medidas morfométricas e que a influência do sexo se acentua com o aumento da 

idade, sendo os machos superiores às fêmeas. Desta forma supõe se que com o 

avanço da idade destes animais, a diferença encontrada nesse estudo, maior RC e 

CC para fêmeas, iria se igualar aos machos, como nas outras variáveis avaliadas. 

Não houve efeito (p>0,05) dos diferentes níveis de inclusão de narasina, nem 

efeito de sexo ou interação entre níveis e sexo para as variáveis: CP; LP; CPL; LPL e 
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AOL. Tedeschi et al. (2003) apontaram que os efeitos dos ionóforos no desempenho 

animal podem variar dependendo da dosagem, animal e dieta. Chavira et al. (2010) 

em experimento comparando monensina e salinomicina em cordeiros Pelibuey × 

Dorper e Pelibuey × Damara, não encontraram interação entre ionóforos e grupo racial 

na taxa de crescimento e características de carcaça dos cordeiros avaliados.  

Dados publicados afirmam que ionóforos melhoraram a digestão de celulose 

de dietas ricas em carboidrato, inibindo o crescimento de bactérias produtoras de 

lactato, diminuindo assim as concentrações de lactato e aumentando o pH ruminal, 

taxa de passagem, eficiência alimentar e ganhos de peso diários (Russell & Strobel 

1989). A presente investigação avaliou uma dieta alto grão, teve relação 

volumoso:concentrado de 10:90 o que pode ter contribuído para não ocorrer 

significância, visto que o volumoso é naturalmente fonte de celulose e a dieta possuía 

baixo nível de fibra e alto nível de concentrado. 
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CONCLUSÃO 

As características de carcaça de cordeiros Santa Inês terminados em 

confinamento com dietas de relação 10:90 volumoso:concentrado não foram 

influenciadas pelo uso de narasina. 
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